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Senhor Editor, 

Inicialmente, parabenizamos a Revista Multidisciplinar do Nordeste Mineiro pela 

publicação do artigo Uso do canabidiol e outros canabióides como fórmula 

medicamentosa para o tratamento de pacientes oncológicos. O estudo aborda os 

benefícios e efeitos do uso de canabidiol para tratamentos oncológicos, visto que 

essas terapias afetam não só fisiologicamente, mas psicologicamente os pacientes. 

O trabalho analisou pesquisas deste produto medicinal aprovado pela Anvisa no ano 

de 2022, no controle e melhora dos sintomas relacionados ao tratamento do câncer. 

O câncer é uma patologia caracterizada por ter etiologia multifatorial, de tal maneira 

que sua alta incidência e morbidade vêm despertando preocupação nas entidades 

de saúde. Evidentemente esse fator deve ser acompanhado com mais interesse, 

tendendo uma redução da morbimortalidade, visto que de acordo com o INCA são 

esperados 704 mil casos novos de câncer para o triênio 2023-2025.1    

Neste estudo, evidencia-se que muitas vezes essa patologia leva a um tratamento 

longo que pode desencadear reações avassaladoras tanto no contexto orgânico 

como no emocional. Dessa forma, estudos com o Canabidiol mostram uma opção 

terapêutica que pode ser atrelada ao tratamento convencional para o câncer. O 

Canabidiol ou CBD (C21H30O2) é uma substância extraída da Cannabis sativa, 

também conhecida como maconha, vem sendo efetiva no tratamento dos efeitos 

adversos da quimioterapia, contudo, o canabidiol não possui efeitos psicoativos2 . 

É amplamente reconhecido que a quimioterapia pode causar efeitos colaterais 

desagradáveis, como náuseas e vômitos, que podem ser debilitantes para os 

pacientes. Nesse contexto, muitos pacientes relataram benefícios no uso da 

cannabis para aliviar esses sintomas, o que pode melhorar significativamente sua 

qualidade de vida durante o tratamento. ³ 

É visto que a importância dos canabióides não se limita às propriedades 

antieméticos, sendo notória sua propriedade anti-inflamatória, analgésica e 

ansiolítica, sendo incisivo no controle da dor oncológica 4.  

Seltzer e colaboradores traz também uma discussão contundente sobre os efeitos 

antitumorais do uso do CBD, induzindo o estresse intracelular de ROS (espécies 
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reativas de oxigênio) e ER (receptores de estrogênio). Dessa forma, realizando uma 

ação efetiva sobre o sistema imunológico com o fator de controle da resposta celular 

à vários tipos de câncer. 5 

De acordo com as análises desta Revisão de Literatura, fica notório que muitos 

estudos são ainda necessários para avaliar os efeitos positivos da cannabis como 

opção de tratamento para o câncer, visto que a maioria dos estudos são voltados 

para o controle das náuseas e vômitos, outros poucos são voltados para a dor e 

para a resposta neural como um todo. 

Ademais, a política proibicionista antidroga da década 1960 contribuiu para a 

interrupção de pesquisas clínicas e a estigmatização da planta e criou dificuldades 

de acesso a seu uso.4 De tal maneira que se tem poucos estudos, muitas vezes 

rasos, por conta desse estigma que circunda a canabis prejudicando diretamente no 

uso e propagação do medicamento. 

 Com base nos resultados apontados no artigo em referência, concorda-se com os 

autores quando concluem que a temática apresentada possui uma atividade 

farmacológica benéfica ao organismo humano, auxiliando no controle de sintomas 

do tratamento quimioterápico.  No entanto, necessita-se de novos estudos mais 

amplamente diversificados, explorando o grande potencial que esta substância 

possui, assim, levar-se-á mais qualidade de vida para os pacientes que sofrem com 

este agravo.  
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